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Lady Cordelia Daventry pode ser uma solteirona, mas não perdeu toda a esperança. Quando se encontra sozinha com o notório patife Nathaniel Lowell, o Visconde Wolverton, ela abraça sua chance de conhecer o desejo. E eles devem enfrentar as consequências de seus atos.
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Capítulo 1
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Lady Cordelia Daventry sabia que não deveria estar do lado de fora da porta da biblioteca. Com toda a certeza, não deveria estar com a orelha colada ao painel de mogno. Damas não bisbilhotavam. Ainda assim, ela não conseguiu se conter. A atração das vozes elevadas a puxara como uma mariposa voa para uma chama, e agora que estava aqui, não podia se afastar.

Além disso, se ela não estivesse aqui, estaria na sala de música ouvindo as debutantes demonstrando aptidões com músicas e instrumentos. Talentos que ela jamais possuiu. Não que Cordelia as invejasse. Mesmo assim, ela estava cansada de ter as próprias deficiências esfregadas em seu nariz.

Cordelia se encolheu quando a voz da mãe soou em sua cabeça. “É por isso que continua solteira.” A mãe diria. “Se ao menos pudesse cantar como Lady Gretchen.” Ou “Se possuísse a habilidade da Srta. Hillary no pianoforte, já estaria casada.” A cada demonstração, a mãe acrescentava algo ao comentário de por que Cordelia continuava sozinha após quatro temporadas.

Era o suficiente para colocar alguém para correr, e assim Cordelia deu uma desculpa e fugiu das apresentações. Ela só pretendia passear pelo corredor até se recompor e, em seguida, ela voltaria para o lado da mãe. Contudo, quando ela passou pela biblioteca, a discussão vinda dali paralisou seus passos.

Mesmo sabendo que suas próprias vozes internas pioravam ainda mais a transgressão, ela não pôde se abster. O vizinho e anfitrião da festa, o Conde de Holloway, estava passando um pito daqueles em Lorde Wolverton, seu filho patife. Cordelia mal podia imaginar o que teria causado tal descontentamento e viu-se compelida a descobrir.

— Está na hora de crescer. — o conde vociferou, e Cordelia só pôde imaginar o rosto dele ardendo em vermelhidão pela raiva que ela ouvia naquela voz.

Ela pressionou o ouvido mais perto da porta e se esforçou para ouvir a resposta de Lorde Wolverton.

— Não é tão sério assim, pai. E daí, eu participei de uma festa libertina. Não é nenhuma novidade, e nada que outros pares da minha geração se abstenham de todo. Posso acrescentar que reconheci muitos deles lá. Além de pares mais velhos e mais novos.

A transgressão não surpreendia Cordelia. Lorde Wolverton era reconhecido por se engajar em comportamentos lascivos. Era difícil ler um folhetim de fofocas sem se deparar com o nome Wolverton, o lorde era um dos tópicos preferidos das fofocas em salas de estar. Um baque soou de dentro, e Cordelia supôs que o conde bateu o punho em uma mesa.

— Nossos pares não são preocupação minha! Você é uma decepção. Uma mancha no nome da família, um inútil para o seu país. — Lorde Holloway gritou, o berro seguido de outro baque alto.

Cordelia encolheu-se ante a rispidez da reprimenda do conde em seu filho. Ela sabia bem como a desaprovação de um pai perfurava a alma. O Visconde Wolverton pode ser um patife, um com uma reputação manchada, mas ainda era filho e herdeiro do conde. Talvez se o conde tratasse o filho com um pingo de bondade, Wolverton se comportaria melhor.

— Isso acaba agora! — o conde continuou o discurso. — Se eu voltar a ouvir falar de mais depravações envolvendo você, eu o cortarei... será deserdado e expulso daqui. Você tem sorte que não posso tirar o título e as terras já vinculadas a você, mas escreva minhas palavras, seu vagabundo, garantirei que não receba mais nada!

— Pai. — o apelo de Lorde Wolverton perfurou o coração de Cordelia. Ela só podia imaginar como as palavras do pai dele deveriam doer.

— Silêncio. Não quero ouvir nada do que tem a dizer sobre isso.

O som de passos pesados reverberou, ficando mais alto a cada passo. O coração de Cordelia disparou ao se afastar da porta. Pânico a dominou quando percebeu que alguém logo entraria no corredor. Se descoberta, ela decerto seria entregue à mãe para receber uma reprimenda também.

Isso não poderia acontecer.

Cordelia se lançou pela primeira porta que viu e, em seguida, pressionou as costas na parede enquanto a porta da biblioteca se abria. A voz de Lorde Holloway murmurava xingamentos enquanto ele se afastava. Ela prendeu a respiração até que os passos dele desapareceram.

A compaixão tirou o melhor dela quando ela se afastou da parede, e mais uma vez fez algo que sabia que não deveria fazer. Cordelia engoliu em seco com força quando se virou em direção à biblioteca.

Ela e Lorde Wolverton não eram amigos, mas foram vizinhos por toda a vida. Cordelia o conhecia bem o bastante, muito bem para ignorá-lo quando ele com certeza estava sofrendo. Ela precisava ir até ele e oferecer apoio. Se não por outra razão senão saber como era ouvir palavras tão dolorosas vindas dos pais.

Uma mãe e um pai devem amar os filhos acima de tudo. Eles são as pessoas que amamos, não importa o quanto nos machucam. Ela inalou fundo, puxando bem o ar. Seu coração se partiu por Lorde Wolverton, pois ela sabia muito bem como era ser repreendida pelos pais. 

As palavras, por mais bem-intencionadas, são cortantes para a alma de alguém. Sim, ela precisava ir até ele. Cordelia precisava oferecer apoio. Sua amizade. 

Ela entrou na biblioteca, fechando a porta. Seu olhar encontrou o de Lorde Wolverton, e a dor naqueles olhos azuis fez com que a garganta dela se contraísse. Ela engoliu em seco com força quando ele a analisou de cima a baixo. Reencontrando a voz, ela disse:

— Pensei que você poderia precisar de um amigo.

O olhar dele se estreitou.

— E você se ofereceu como o cordeiro sacrificial?

— Não. — ela balançou a cabeça. — Ofereço-me como amiga, uma confidente.

Ele riu, uma reverberação baixa e profunda, vazia de qualquer humor genuíno.

— Deve ir.

Cordelia ajeitou a postura e começou a caminhar em direção a ele. Os passos lentos, calculados.

— Prefiro ficar. — ela sabia que sua reputação estava em perigo, mas que utilidade a reputação trazia para uma solteirona? 

Não era como se ela tivesse perspectivas de pedidos de casamento sendo jogados à porta dela. Nenhum cavalheiro se atreveu a cortejá-la desde sua segunda temporada, mas aqui, nesta sala, havia uma pessoa de carne e osso, um homem, precisando dela.

Com uma ousadia que não sabia possuir, Cordelia colocou uma das mãos no peito dele.

— Estou aqui para você. Use-me. Converse comigo. Desabafe. Permita-me abraçá-lo. Chore no meu ombro se precisar.

Ele a empurrou contra a parede e, em seguida, a prendeu entre os braços. Apoiando as mãos contra a parede de ambos os lados dos ombros dela, ele se inclinou.

— Não sabe o que está oferecendo. — ele disse, a voz com um quê desconhecido. 

Calor se espalhou por ela. No entanto, ela se recusou a ser dissuadida.

— Estou aqui me oferecendo. — ela disse com voz confiante, embora as mãos tremessem. — Conheço a dor da desaprovação de um pai. Deixe-me confortá-lo.

Ele levou os lábios aos dela em um beijo abrasador. Um que, sem dúvida, pretendia fazê-la correr. Cordelia enfrentou a fúria dele com paixão. Ela não pretendia beijar o homem, contudo, ela também não se arrependia do que estava acontecendo. Em todos os vinte e três anos, ninguém jamais a beijou. 

Ela sentiu todo o corpo se aquecer, o pulso acelerou e os joelhos foram ficando fracos. Era extasiante. E ela queria esse beijo, ela o queria. Tal percepção provocou uma nova onda de calor que a atravessou quando ela passou os braços em torno do pescoço dele.

Essa era a chance dela. Talvez a única oportunidade que teria de experimentar a paixão, o desejo, o toque de um homem. Ela não planejou beijá-lo, mas agora que o fazia, ela não queria parar.

Pelo menos, não tão cedo. Não antes de se fartar.

Cordelia afundou os dedos nos cachos cheios e cor de areia perto da têmpora dele e separou os lábios em um suspiro ofegante. Ela se deliciou quando Lorde Wolverton deslizou a língua contra a dela, conjurando novas e deliciosas sensações por todo o seu corpo.

Ele a puxou com força contra ele. A crista dura do desejo dele a pressionou enquanto ele apalpava o bumbum dela com mãos poderosas. 

Ela se pressionou contra ele com mais força quando um latejar agradável surgiu entre suas coxas. Com abandono descarado, ela se contorceu contra ele, e sua língua batalhou com a dele.
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